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Introdução: Os círculos de cultura surgiram da perspectiva Freireniana, que inicia-se após uma investigação da realidade buscando temas geradores que possam ser problematizados, para socializar entre os grupos1. Nesse sentido, a filosofia de Paulo freire proporciona para a enfermagem um cuidado mais horizontal, dialético e dinâmico que visa uma troca de saberes e sensibilização sobre a realidade, tornando-os mais sujeitos críticos-reflexivos2. A Hanseníase é um doença crônica, o qual sua transmissão ocorre por um contato íntimo e prolongado, sendo uma das doenças mais antigas do mundo, que em si, carrega um grande estigma ainda na sociedade, ademais o Brasil é o segundo país com mais casos no mundo, considerado então, um problema de saúde pública3. O tratamento da hanseníase é ofertado gratuitamente pelo SUS, logo o profissional enfermeiro têm grande importância no diagnósticos dos casos, tratamento e por fim como educador pode proporciona um sensibilização dos contatos intradomiciliar e do portador para efetivação do cuidado por intermédio de educação em saúde e vacinação4. Objetivo: Relatar a experiência dos discentes de enfermagem sobre um círculo de cultura desenvolvido numa sala de espera de uma Estratégia Saúde da Família sobre Hanseníase. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, que buscou relatar a experiência dos discentes de enfermagem do Centro Universitário Metropolitano da Amazônia(UNIFAMAZ), durante uma prática externa da disciplina Enfermagem na Atenção as Doenças Endêmicas da Amazônia, o qual. Foi realizada numa ESF na região metropolitana de Belém/PA no dia 13 de junho de 2018. Durante a prática externa os discentes ficaram responsáveis para investigar os principais achados que abrangiam o território. A tematização foi escolhida após dialogar com a equipe e identificar maior índice de novos casos de hanseníase no último semestre. Desse modo, ao identificar a problemática os discentes e a docente utilizaram de cartazes que pudessem visualizar o curso da doença, sinais e sintomas e modo de transmissão para aplicação da metodologia. Assim, o círculo de cultura foi realizado durante a espera para o atendimento clínico pela parte da manhã na Estratégia Saúde da Família. Participaram no total 13 pacientes, com faixa etária variadas entre 11 a 74 anos, de ambos sexo. Foi formado um círculo na sala de espera, o qual, dois discentes eram mediadores que iniciaram a conversa falando sobre a patologia e um pouco sobre a história da mesma, em seguida, estimulavam cada um dos sujeitos comentarem sobre o que sabiam sobre a hanseníase e, por ventura, se tinham relatos de casos na família ou de alguém próximo. Ao final da metodologia nós questionamos sobre o que conseguimos aprender durante a conversa ao reunir todas s informações dos envolvidos para troca de saberes mútuo. Resultados e Discussão: Antes da aplicação da metodologia ficamos nos questionando se seríamos bem recebidos pelos pacientes, pois muitas vezes, na sala de espera encontramos sujeitos ansiosos esperando o atendimento. Contudo, ao aplicar a metodologia fomos surpreendidos com a participação efetiva dos pacientes colocando suas contribuições e questionamentos sobre a temática. Além disso, os relatos se complementavam ao compartilharem que essa metodologia era nova para eles, porém ficaram bastante seguros devido a mesma ser semelhante a uma conversar casual, mas teve uma importância para o aprendizado coletivo. Considerações finais: Para nós acadêmicos de enfermagem, essa metodologia nos beneficiou uma atuação significativa na prática externa da disciplina. Pois, ao usar a filosofia de Paulo Freire durante o processo de educação em saúde não só permitiu a união da prática com a teoria, mas também conseguimos visualizar nossa atuação como enfermeiros educadores  para operar na comunidade.
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